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2 Prémio

Grande Prémio de Ensaio �Eduardo Prado Coelho�

Manuel Frias Martins,
investigador do CLE-
PUL, foi galardoado
com o Grande Prémio de
Ensaio �Eduardo Prado
Coelho� com a obra A
Espiritualidade Clandes-
tina de José Saramago.
Este Prémio é atribuído
pela Associação Portu-
guesa de Escritores com
o patrocínio integral da
Câmara Municipal de
Vila Nova de Famalicão
e refere-se a livros publi-
cados em 2014. O júri
desta edição foi consti-
tuído por António Pedro
Pita, Helena Vasconce-
los e José Cândido Mar-
tins.

Manuel Frias Martins é
doutorado em Teoria da
Literatura pela Univer-
sidade de Lisboa. É pro-
fessor da Faculdade de

Letras de Lisboa e há
vários anos director do
seu Programa de Mes-
trado e Doutoramento
em Cultura e Comunica-
ção. É crítico literário
com inúmeras colabora-
ções em jornais, revistas
e programas radiofóni-
cos, sendo actualmente
vice-presidente da As-
sociação Portuguesa de
Críticos Literários. Foi
um dos fundadores do
grupo Quatro Elementos
Editores.

É autor dos seguintes li-
vros de ensaios: Som-
bras e Transparências da
Literatura, Lisboa, Im-
prensa Nacional � Casa
da Moeda, 1983; Her-
berto Helder, Um Silên-
cio de Bronze, Lisboa,
Livros Horizonte, 1983;
10 Anos de Poesia em

Portugal: 1974-1984 �
Leitura de uma Década,
Lisboa, Editorial Cami-
nho, 1986; Matéria Ne-
gra. Uma Teoria da
Literatura e da Crítica
Literária, Lisboa, Edi-
ções Cosmos, 1983 (2a

ed. 1995; Prémio PEN
Clube de Ensaio); As
Trevas Inocentes, Lis-
boa, Aríon, 2001; Em
Teoria (A Literatura) /
In Theory (Literature),
Porto, Âmbar, 2003.

Traduziu e prefaciou vá-
rias obras, destacando-
-se os poemas longos
L'Allegro e Il Penseroso,
de John Milton (Lis-
boa, Editorial Inquérito,
1987) e O Cânone Oci-
dental, de Harold Bloom
(Lisboa, Círculo de Lei-
tores/Temas e Debates,
1997).

www.clepul.eu
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Academia(s) em Interface

Em tempo de globaliza-
ção, estão a desenvolver-
-se redes de comunica-
ção, de conhecimento e
de trabalho, dinâmica
responsável pela pro-
funda transformação da
cultura contemporânea.
A relação entre gerações,
instituições, disciplinas,
saberes e nacionalida-
des promove o que já
se designa por �efeito
medicci� (Frans Johans-
son): a inovação gera-
-se no interface entre a
memória e a prospec-
tiva nesses espaços antes
tendentes à clivagem da
especialização.
Academia(s) em
Interface é um ci-
clo de encontros que
visa dar visibilidade a
esse diálogo multímodo,
promovendo a re�exão e
a participação nele. A
Academia, tradicional
sede da investigação e
da formação, é uma das
grandes protagonistas
desse diálogo: na e en-
tre a diversidade que a
constitui (universidade
ou sociedade cientí�ca
e/ou cultural, departa-
mentos ou centros de in-
vestigação, etc.), no seu
intercâmbio com outras

instituições (estatais ou
privadas, de empresas a
ONGs, etc.), vai contri-
buindo para essa altera-
ção da cultura colectiva.
A Faculdade de Le-
tras da Universidade
de Lisboa, a Acade-
mia Lusófona Luís de
Camões, a Sociedade
Histórica da Inde-
pendência de Por-
tugal e a FNAC Co-
lombo, com o apoio
de Letras Com(n)Vida,
plataforma interinstitu-
cional da cultura por-
tuguesa, em parceria,
promovem, pois, este
ciclo coordenado por
Annabela Rita & Pedro
Saraiva, convidando à
participação e à divul-
gação de iniciativas.
As sessões mensais
(sempre às quintas-
-feiras, 18h30m), em
geral, com temas em que
não se con�nam (Lusofo-
nia, Cursos, Congressos,
Edições. . . e Etc.), con-
sagram o anúncio de ini-
ciativa, seguindo-se uma
palestra de especialista
ou uma apresentação de
obra e concluindo com
um happening musical
ou poético.

04/06/2015: Está-
gios, Voluntariado &
Etc.
Participações: Ana
Prosérpio, Denise Mou-
ra, Francisco Nuno Ra-
mos, Marta Ferreira, Pa-
trícia Costa, Simão Car-
valho.
Apresentação: �Car-
togra�a da Lusofonia�,
por Francisco Nuno Ra-
mos (lançamento).
Happening : �Os Epí-
grafes�.

09/07/2015: Cursos
& Etc.
Participações: Ana
Isabel Vasconcelos, Ana
Maria Lopes e Denise
Moura.
Lançamento: Corres-
pondência Diplomática
de Almeida Garrett, por
Ana Isabel Vasconcelos
e Duarte Ivo Cruz.
Apresentação: �Ciên-
cia & Ética� (J. Paiva
Boléo-Tomé).
Happening : �Os Epí-
grafes�.

A sessão de 24/09/2015,
dedicada a encontros
cientí�cos, anunciará
Seminários 100Orpheu,

www.clepul.eu



4 Interface

o Curso Geral, Con-
gressos e a Noite Euro-
peia dos Investigadores.
Depois, será a vez de
uma apresentação sobre

a �Canção de Coimbra�
(título da obra dos auto-
res), com a participação
da Associação de Anti-
gos Estudantes de Coim-

bra em Lisboa e um
apontamento musical da
banda �Nau Catrineta�.
Annabela Rita

www.clepul.eu
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Roger Chartier e o mito de Inglaterra

Foi durante o XIV Con-
gresso Internacional da
ABRALIC (Associação
Brasileira de Literatura
Comparada), realizado
entre os dias 29 de Ju-
nho e 3 de Julho do
corrente ano em Belém
do Pará, que o Professor
Doutor Luiz Eduardo
Oliveira, autor de O
Mito de Inglaterra: An-
glo�lia e Anglofobia em
Portugal (1386-1986),

cienti�camente chance-
lado pelo CLEPUL, se
encontrou com o céle-
bre historiador francês
Roger Chartier. Este
mostrou-se muito inte-
ressado pelo trabalho,
dado o seu interesse, so-
bretudo nos seus últimos
trabalhos, no processo
de edição e impressão
da obra de Shakespea-
re. Segundo o professor
sergipano, o encontro

rendeu uma importante
troca de informações,
havendo a possibili-
dade da participação
de Roger Chartier no
Congresso Internacional
Culturas em Negativo,
a ser realizado na Uni-
versidade do Minho, em
Braga, entre os dias 1 e 3
de Outubro do corrente
ano.

www.clepul.eu
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A espiritualidade da acção de Vieira

José Eduardo Franco
proferiu, no colóquio
internacional �El Mundo
Ibérico en la Edad Mo-
derna�, realizado nos
dias 3 a 5 de Junho
na Facultad de Letras
da Universidad Autó-
noma de Barcelona, uma
conferência intitulada
�Companhia de Jesus:
uma Ordem de fronteira
nas fronteira das Ordens
Religiosas. O caso da
espiritualidade da acção
do jesuíta António Viei-
ra�.
A ordem fundada por
Inácio de Loyola com
o nome de Compa-
nhia de Jesus em 1540
apresentou-se com ca-
racterísticas especiais
que revolucionaram a es-
trutura estática das Or-
dens Religiosas medie-
vais. A sua admissão e
aprovação como ordem
religiosa pela Santa Sé
suscitou não poucas per-
plexidades e polémicas
por parte de críticos per-
tencentes a ordens clás-
sicas, nomeadamente
dominicanos e francis-
canos, que entenderem

a dispensa de determi-
nados protocolos e obri-
gações monásticas como
uma forma de desvirtua-
mento da identidade da
vida consagrada. Toda-
via, as inovações que a
Companhia con�gura re-
presentam um esforço de
actualização das ordens
para preparar os institu-
tos de vida consagrada
para os grandes desa-
�os da modernidade. Os
desa�os da proto-glo-
balização inaugurada
pelas viagens marítimas
ibéricas e a possibili-
dade da evangelização
planetária junto de um
grande número de po-
vos e culturas diversas,
a expansão da reforma
protestante, entre ou-
tros problemas internos
e externos que se apre-
sentavam à Igreja, es-
tabeleceram um estado
de urgência e de neces-
sidade de organizações
e�cientes para realiza-
rem uma ação e�caz e
transformadora.
É por isso que a novi-
dade institucional, bem
como de métodos e es-

tratégias que facilita-
ram a a�rmação me-
teórica da Companhia
de Jesus na segunda
metade do século XVI,
�zeram desta Ordem
uma Ordem de fronteira,
situanda-a na fronteiras
das Ordens da tradição
monástica medieval.
O grande pregador e
missionário Padre Antó-
nio Vieira luso-brasileiro
do século XVII encarna
de algum modo no seu
percurso, pensamento
e acção o carisma da
Companhia de Jesus,
traduzindo bem, por
sua vez, o espírito da
Modernidade com o seu
recentrar-se no homem
e con�ar nas suas pos-
sibilidades de colaborar
ativamente com Deus
na transformação do
mundo.

www.clepul.eu



Conferências 7

Congresso Internacional Língua Portuguesa: Unidade na
Diversidade, Cultura, Literatura, História, Linguística,

Tradução e Ensino

Nos próximos dias 5 e 6
de Novembro, decorrerá
na Universidade Ma-
rie Curie-Skªodowska,
em Lublin, o Congresso
Internacional Língua
Portuguesa: Unida-
de na Diversidade,
Cultura, Literatura,
História, Linguísti-

ca, Tradução e Ensi-
no, iniciativa à qual o
CLEPUL se encontra
associado.
Irão ser discutidos as-
pectos relacionados com
a Linguística, a Litera-
tura Portuguesa e Lusó-
fona, a História e Cul-
tura de Portugal e dos

países lusófonos, os es-
tudos de tradução e a
Didáctica e o ensino da
Língua Portuguesa.
Annabela Rita, Dioní-
sio Vila Maior e Pe-
tar Petrov, entre outros
destacados professores,
integram o Comité Cien-
tí�co deste congresso.

Colóquio Internacional em Homenagem a Judith Teixeira.
As Mulheres e o Modernismo

FLUL, 28 e 29 de Outubro de 2015

Judith Teixeira viveu
numa época de mudança
dos paradigmas sociais
impostos às mulheres
e a sua obra atesta-o.
Por isso mesmo, tornou-
-se vítima de genera-
lizado conservadorismo
público, que vai repudiar
a sua obra de 1923, De-
cadência, assim como as
de Raul Leal, Sodoma
Divinizada, e de Antó-
nio Botto, Canções, por
representarem uma �li-
teratura homossexual�
ou �sodomita�. Os
seus livros foram quei-
mados em praça pública,
dando início a mais

uma polémica na litera-
tura portuguesa. Depois
disso, a (re)publicação
da obra também sofreu
um enorme hiato desde
o último volume publi-
cado: as novelas de Sa-
tânia, em 1927. Só
em 1996 surge o con-
junto Poemas, pela &
etc, tendo como res-
ponsáveis pelos estudos
e pesquisas Maria José,
Luís Manuel Gaspar e
Vítor Silva Tavares; em
2002 e 2008, reapare-
cem o livro de poemas
Decadência e as nove-
las de Satânia, em edi-
ção organizada por Mar-

tim de Gouveia e Sousa.
Perfazem-se, assim, para
Judith Teixeira, mais de
70 anos de invisibili-
dade. No momento em
que vem a lume uma
nova publicação da sua
obra, intitulada Poesia
e Prosa de Judith Tei-
xeira, integrando poesias
contidas num seu ca-
derno manuscrito e uma
conferência, ambos iné-
ditos, pela Dom Qui-
xote (com organização
de Cláudia Pazos Alonso
e Fabio Mario da Silva)
e uma futura edição
da obra completa de
Judith organizada por

www.clepul.eu



8 Conferências

Martim Sousa � justa-
mente no ano da come-
moração dos 100 anos da
Revista Orpheu � este
colóquio vem dar desta-
que a uma mulher que
esteve à frente do seu
tempo, tendo sido si-
lenciada pela sociedade
conservadora e, poste-
riormente, pela maioria
da crítica académica.

Assim, propomos alguns
tópicos de análise: Ju-
dith Teixeira revisitada
(na prosa e na poesia);
Judith Teixeira, as Te-
orias Queer e feministas
em Portugal e na Europa
no começo do século XX;
As mulheres e a arte mo-
dernista nos contextos
europeu e brasileiro; As
mulheres escritoras e a

problemática de sua ca-
nonização; O lesbo e ho-
moerotismo nas literatu-
ras portuguesa e brasi-
leira.
A data limite para sub-
missão dos resumos é 7
de Agosto de 2015.
Para mais informações
consulte http://coloquio
internacionaljudithteixei
ra.blogs.sapo.pt/

9 de Julho
FNAC Colombo: J.
Paiva Boléo-Tomé,
�Ciência & Ética�, inicia-
tiva integrada no ciclo
�Academia(s) em Inter-
face: cursos & etc.�,
coordenado por Anna-
bela Rita e Pedro Sa-
raiva

10 de Julho
RTP2 � participação de
Isabel Ponce de Leão,
juntamente com Fausto
Neves, Vasco Pinto de
Magalhães e Francisco
Laranjo e a moderação
de Rui Pego, no pro-
grama 1989 � Ciclos e
Movimentos, dedicado à
temática �A Cidade: Es-

paço de Liberdade ou de
Repressão?�

10 a 12 de Julho
Auditório da Câmara
Municipal de Pinhel: �A
Santa Casa da Miseri-
córdia de Pinhel�, com
a participação dos in-
vestigadores: José Júlio
Pinheiro (�As obras de
misericórdia em Antó-
nio Vieira�), Joana Balsa
de Pinho (�A Casa da
Misericórdia de Pinhel
no contexto da produção
arquitetónica das Mise-
ricórdias portuguesas�) e
Augusto Moutinho Bor-
ges (�A escultura de São
João de Deus no Mu-
seu Municipal de Pinhel:

análise histórica e artís-
tica�)

24 de Julho
Auditório Adriano Mo-
reira, Sociedade de Geo-
gra�a de Lisboa: Ma-
dalena da Costa Lima,
�Da Pena a Belém. A
Conservação do Patri-
mónio Hieronimita entre
o Grande Terramoto e
o Limiar do Liberalismo:
A A�rmação do Monu-
mento Histórico e Naci-
onal em Portugal� apre-
sentação no Congresso
Internacional � Os Jeró-
nimos no Mundo Luso-
Hispânico. História, Ar-
te e Património

www.clepul.eu
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10 Recensão

Fernanda Gonçalves de Castro, Utopia e Distopia.
Testemunhar o Mundo em Pepetela (Estórias de Cães,
Montanhas e Predadores), Lisboa, CLEPUL, 2014.

ISBN: 978-989-8577-29-0
ebook disponível em http://issuu.com/clepul/docs/

fernanda_de_castro_ebook e em http://pt.calameo.com/
read/001827977269f3df996c6

A literatura angolana
tem um importante pa-
pel de consciencialização
e (re)construção nacio-
nal, explorando a busca
pela uni�cação e a�r-
mação das identidades
de países outrora coló-
nias, tanto no período
colonial, como na pós-
-revolução. Como me-
canismos de desconstru-
ção, a ironia e a uto-
pia/distopia atravessam
o discurso histórico-cul-
tural e literário em O
Cão e os Caluandas
(1985), A Montanha de
Água Lilás: uma fá-
bula para todas as ida-
des (2000) e Predadores
(2005), de Pepetela. Es-
tas obras repensam a
complexidade da rea-
lidade pós-colonial em
Angola sob o signo da
relação e do percurso de
utopia/distopia/utopia.
Os romances pepetelia-
nos desempenham um
papel fulcral na asseve-
ração da literatura an-
golana e na busca pela
angolanidade. Atra-

vés da re�exão sobre os
�não-ditos� da História
o�cial, Pepetela alego-
riza a desconstrução do
herói e a (des)crença
das utopias fracassa-
das através da poética
do desencanto irónico
e subversivo. Podem
reconhecer-se várias di-
nâmicas na escrita pepe-
teliana que se alicerçam
na reescrita da História
e no papel re�exivo do
leitor perante uma so-
ciedade �ccionada que
pode ser real. Assim,
perspectiva-se uma ver-
tente autorre�exiva do
passado e do presente
que a própria literatura
promove.
É no sentido da consi-
deração destes aspectos
que esta obra se direc-
ciona, partindo da de-
�nição e do estudo da
utopia, distopia e os me-
canismos da ironia, pas-
sando pela inter-relação
entre o real e a �cção.
Nesse sentido, procede-
-se à análise dos retratos
pepetelianos desapieda-

dos, relativamente à uto-
pia socialista e à decep-
ção perante a decadên-
cia dos heróis-ícaros da
revolução. Estas per-
sonagens simbolizam a
distopia, marcando ne-
gativamente o período
pós-independência.
Finalmente, será fulcral
estudar Pepetela como
um crítico social e hu-
manista, �ainda� crente
na Humanidade, que
constrói utopias-espe-
ranças a partir de disto-
pias, subsidiando o real
com recurso à literatura
como instrumento de
intervenção.

www.clepul.eu
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Luiz Eduardo Oliveira, A Historiogra�a Brasileira da
Literatura Inglesa. Uma História do Ensino de Inglês no
Brasil (1809-1951), Campinas, Pontes Editores, 2015.

ISBN: 97885711360905

O ensino da literatura,
na medida em que le-
gitima a produção ou
reedição de histórias li-
terárias, tem a sua es-
trutura condicionada,
em grande parte, pe-
los padrões dos livros
de história da literatura
indicados, ou adopta-
dos, mantendo-se pau-
tado pela periodização
e pela cronologia, ape-
sar da multiplicidade de
abordagens e correntes
teóricas, ideológicas ou
metodológicas. Há, no
entanto, uma peculia-
ridade que diferencia o
ensino de literatura de

língua inglesa do ensino
de literatura brasileira �
ou de língua portuguesa
� no Brasil: a falta de
pro�ciência linguística
dos alunos, que muitas
vezes não estão su�-
cientemente capacitados
para a leitura, compre-
ensão e interpretação
dos textos originais, bem
como das histórias lite-
rárias escritas em inglês.
Essa falta, provável con-
sequência dos proble-
mas enfrentados com o
ensino e aprendizagem
da língua na Educa-
ção Básica, é suprida
na universidade com a

adopção e utilização de
traduções ou obras em
português que tratam
do assunto. Foi justa-
mente essa busca de pu-
blicações nacionais, na
prática de ensino como
professor de Literatura
Inglesa da Universidade
Federal de Sergipe, que
despertou o interesse do
autor em organizar uma
historiogra�a brasileira
da literatura inglesa,
no intuito de estabele-
cer a sua relação com o
processo de institucio-
nalização do ensino de
inglês no Brasil.

Almeida Garrett. A Correspondência Diplomática
(1834-1836). Introdução, edição e notas de Duarte Ivo Cruz e

Ana Isabel Vasconcelos, Lisboa, CLEPUL, 2014.
ISBN: 978-989-8577-36-8

ebook disponível em http://issuu.com/clepul/docs/almeida_garrett_
correspondencia_dip e em http://pt.calameo.com/read/

001827977cc6895addf89

Publica-se pela primeira
vez na íntegra a cor-
respondência diplomá-
tica de Almeida Garrett

como Ministro Pleni-
potenciário de Portugal
junto da Corte e do Go-
verno belga. Trata-se

de um conjunto vasto de
cartas, conservadas no
Arquivo Histórico-Di-
plomático do Ministério

www.clepul.eu
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dos Negócios Estrangei-
ros, identi�cado como
�legação em Bruxelas
(cx. 20-A)�. Para além
do interesse histórico
destas missivas, encon-
tramos nelas mais um
testemunho claro das
características essenciais
de Garrett como grande
escritor, como homem
público dedicado e �el
à Pátria e à Coroa, mas
também testemunho cla-
ríssimo da idiossincrasia
e da psicologia do au-
tor, da sua insatisfação,
susceptibilidades e quei-
xumes que marcaram a
sua vida pública, na lite-
ratura como na política,
e também a sua vida
pessoal.
Não sendo todas estas
cartas inéditas, apresen-
tamos agora este con-
junto como a primeira
publicação desta corres-
pondência na sua tota-
lidade, permitindo uma
visão mais sustentada de
aspectos vários. Desde
logo, porque constitui
mais um testemunho
da produção escrita de
Garrett onde também
se revelam, pese embora
se não trate de peças
de literatura, os traços
distintivos da prosa do

autor das Viagens. De-
pois, porque se trata
de textos com referên-
cias a personalidades e a
acontecimentos coevos,
o que, por si mesmo,
constitui um manancial
de informação, sobre-
tudo respeitante às rela-
ções diplomáticas entre
Portugal e os países da
Europa Central.
No que toca ao conheci-
mento do autor, o con-
teúdo destas missivas
encerra dados biográ�-
cos e políticos impor-
tantes, con�rmando a
visão moderna e avan-
çada que Garrett tinha
do papel a desempenhar
por um representante
diplomático num país
estrangeiro. Por outro
lado, e ao contrário do
que se poderia esperar,
encontramos patentes
na letra dos textos que
compõem este conjunto
epistolar aspectos da
personalidade de Gar-
rett, que se revelam de
forma surpreendente, se
tivermos em mente que
se trata de textos o�-
ciais, com um elevado
grau de formalismo,
destinados sobretudo
a �assuntos maiores�,
o que, à partida, ex-

cluiria um tom pessoal
ou confessional, mais
próprio de uma corres-
pondência privada. Na
verdade, apesar do tra-
tamento formal recor-
rentemente empregue,
nomeadamente quando
se refere à família real,
o conteúdo de muitas
das missivas revela as-
pectos privados, estados
de alma que re�ectem
sofrimento, denunciando
não raro inquietações do
foro, se não íntimo, pelo
menos marcadamente
pessoal. [Excertos da
Apresentação]

www.clepul.eu
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Manuel Frias Martins, A Espiritualidade Clandestina de José
Saramago, Lisboa, Fundação José Saramago, 2015.

ISBN: 978-989-95820-4-0

Saramago pertence
àquele grupo de escri-
tores que parecem ter
lido em toda a parte ou
vivido em todo o lado,
mapeando o humano por
sinais identi�cáveis por
todos ao mesmo tempo e
decifrados por cada um
à sua maneira. Tanto
as suas construções �c-
cionais das atmosferas
judaica e cristã como
as observações subsidiá-
rias que encontramos
dispersas por entrevis-
tas e artigos re�ectem
uma amplitude de refe-
rências culturais onde se
abriga um extraordiná-
rio eclectismo �losó�co
e religioso ou, dito de

outra maneira, um co-
nhecimento amplo do
fundo cultural e religio-
so da humanidade, o
qual é não raras vezes
encarado como desa�o
à razão e à imagina-
ção do próprio escritor.
Possuidor de um espí-
rito inquieto quanto à
humana condição e de
um coração ávido de
justiça, o homem José
Saramago é uma espécie
de abrigo intelectual de
um escritor que mistura
criativamente os inú-
meros conseguimentos
do pensamento humano
independentemente da
sua proveniência histó-
rica ou geográ�ca.

Marcelo Oliveira, Em Busca do Tempo Presente. História e
Sujeito em Augusto Abelaira, Lisboa, CLEPUL, 2015.

ISBN: 978-989-8814-08-1
ebook disponível em http://issuu.com/clepul/docs/em_busca_do_

tempo_presente._hist__r e em http://pt.calameo.com/read/
0018279772d0e9ae7db88

Neste Em Busca do
Tempo Presente � His-
tória e Sujeito em Au-
gusto Abelaira, Marcelo

Gonçalves Oliveira, rea-
lizando sempre um exer-
cício de análise e de
interpretação da escrita

abelairiana, realiza tam-
bém uma pessoal de-
manda de mais largos
horizontes no campo da
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teorização. A fusão,
numa obra crítica, des-
ses dois aspectos, é a
quintessência do que à
mesma crítica se pede:
fazer caminhar o pensa-
mento, buscar perspec-
tivas que, sendo mais
abrangentes, sem con-
tradição propiciem cir-
cunscrições mais nítidas
do(s) tópico(s) onde se
centraliza a atenção do
intérprete.
[. . . ]
Em Busca do Tempo
Presente � História e
Sujeito em Augusto Abe-
laira, sendo em primeira
instância um texto
analítico-hermenêutico e
em segunda instância
obrigatoriamente teori-
zante e teórico, instala
(como creio ter su�cien-
temente sugerido) Mar-
celo Gonçalves Oliveira
no mesmo paradigma de
pensamento de Augusto
Abelaira. Se este fez
romances-ensaios, ali-
cerçados na procura do
objecto inacessível (por
isso o �escrevo sempre o
mesmo livro�), Marcelo
faz análise e hermenêu-

tica, ambas, desde alfa
até ómega, puros en-
saios, buscas de profun-
didades, indagações dos
mistérios da palavra e do
texto, dos mistérios da
natureza humana, que
habita o mesmo espaço
da tensão irresolvida
entre o próximo e o ina-
cessível, entre o que se
pode ou se julga poder
e o que nunca poderá,
efectivamente, ser. [. . . ]
Pelo menos mais duas
virtudes devo registar
no estudo de Marcelo
Gonçalves Oliveira. A
primeira é a clareza na
exposição de ideias e
argumentos muito com-
plexos. Esta clareza, se-
guramente resultante de
muito trabalho, muita
paciência para pensar
e para escrever, docu-
menta, mais uma vez
o digo, extraordinária
maturidade intelectual,
e grande domínio dos
meandros de um espí-
rito e de uma escrita
tão complexos como os
de Abelaira. A segunda
virtude, de crucial im-
portância num crítico

literário, é a elegância
da escrita, o que se
constata sobretudo na
sintaxe mas não menos
no léxico, administrados
um e outro de modo a
plenamente satisfazer o
o�cial do mesmo ofício,
e, ainda, a auxiliar o
neó�to nos sinuosos ca-
minhos da fruição e do
estudo do texto literá-
rio. Lê-se Marcelo com
proveito e prazer, com
prazer e proveito.
[Excerto do prefácio de
Maria Lúcia Lepecki]

www.clepul.eu



Recensão 15

Norberto Dallabrida e José Eduardo Franco, Jesuítas Ontem
e Hoje. Releitura Histórica dos Jesuítas. Conversas com o
Historiador José Eduardo Franco (edição quadrilingue),

Lisboa, CLEPUL, 2015. ISBN: 978-989-8814-01-2
ebook disponível em http://issuu.com/clepul/docs/jesuitas_ontem_

e_hoje._releitura_hi e em http://pt.calameo.com/read/
001827977d6cbc32175af

José Eduardo Franco
é bem conhecido pela
energia do seu empenho
ao serviço da história
da época moderna, bem
expresso numa obra pes-
soal muito inovadora
e através de uma sé-
rie de projetos coletivos
de grande envergadura,
cujo impacto ultrapassa
largamente as frontei-
ras do seu país. Mas
este estudioso é menos
conhecido pela inten-
sidade da sua re�exão
historiográ�ca: é um
historiador contemporâ-
neo, que sabe o que faz
e porque o faz, hoje, no
nosso tempo. O diálogo
que lemos neste livro,
aberto pelas quatro lín-
guas aos quatro cantos
do mundo, dá-nos disso
uma bela demonstra-
ção com a participação
atenta e bem informada
de Norberto Dallabrida.
[. . . ]
Torna-se sobretudo inte-
ressante quando José

Eduardo Franco, na
sequência do diálogo,
abre a perspetiva so-
bre a história da Com-
panhia de Jesus. Pri-
meiramente, seguindo
o destino de Vieira na
literatura antijesuítica
do século XVIII, como
o fez num dos seus prin-
cipais livros, tornando-o
uma obra de história
cultural, permitindo-nos
repensar o sentido deste
conceito: uma história
de mises en culture, ou
de que forma os escritos,
vestígios de um pas-
sado, semeiam outros
tempos nos quais produ-
zem outros frutos, e de
que forma esta sedimen-
tação de�ne uma das
alterações, das trans-
formações e mesmo das
traições, mas que só po-
dem ser entendidas a
partir dessas suas raízes
longínquas.
Regressar a Vieira, pela
edição do seu legado
intelectual, é também,

sem cessar, partir nova-
mente dele para atraves-
sar os oceanos imensos
da cultura católica (ro-
mana, imperial e nacio-
nal) da Europa latina. É
através deste duplo mo-
vimento que Franco quer
evitar o duplo perigo de
separar neste continuum
cultural uma �lenda ne-
gra� ou uma �lenda
dourada� da Compa-
nhia de Jesus. [Excerto
do prefácio de Pierre
Antoine Fabre]
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Isabel Lousada e Vania Pinheiro Chaves (org.), As Mulheres e
a Imprensa Periódica, vol. 2, Lisboa, CLEPUL, 2014.

ISBN: 978-989-8577-21-4
ebook disponível em http://issuu.com/clepul/docs/as_mulheres_e_a_

imprensa_peri__dica e em http://pt.calameo.com/read/
001827977b88bd814ba15

Este livro reúne as co-
municações apresenta-
das ao II Encontro Luso-
-Afro-Brasileiro �As mu-
lheres e a imprensa pe-
riódica�, que teve lugar
na Faculdade de Letras
da Universidade de Lis-
boa (FLUL), durante o
mês de Julho de 2013,
incluindo um elevado
número de intervenções
cobrindo um leque varia-
do de temas entrecru-
zando saberes e abor-
dagens. Das estratégias
do mercado editorial,
passando pela escrita de
autoria feminina, diá-
rios, contos, crónicas,
biogra�as, correspon-
dência, foram alguns dos
enunciados preenchendo

uma grelha programá-
tica que não esqueceu
os discursos masculinos
numa óptica compara-
tiva. Autoras portugue-
sas como Maria Amália
Vaz de Carvalho, Guio-
mar Torresão, Amélia
Janny ou Inês Pedrosa,
não foram esquecidas.
Assim como as autoras
brasileiras Eglê Malhei-
ros, Palmyra Wander-
ley, Hilda Hilst, Cecília
Meireles ou Nélida Pi-
nón, foram lembradas.
Não só os géneros, as
�liações, as épocas, es-
pelharam a riqueza e a
diversidade pela plura-
lidade de intervenções
havidas, mas também
as abordagens com dife-

rente recorte, conferiram
singularidade ao II En-
contro.

SEMINÁRIOS [à Hora do Almoço]

3 de Julho

Sessão LXIX: Giacomo
Sini, �Diferenças linguís-
ticas entre o português

europeu e o português
de Moçambique�

22 de Julho

Sessão LXX: Flávio Gar-

cía, �As controversas
teorias da manifestação
do insólito nos mundos
possíveis da �cção mia-
coutiana�
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3 de Julho
Biblioteca da Faculdade
de Letras de Lisboa �
Flor de Maio. Poemas,
de Roberto E. Zwetsch,
apresentado por Marcelo
Ramos Saldanha

8 de Julho
Casa-Museu Medeiros
e Almeida � A Matéria
dos Sonhos, de Helena
Malheiro, apresentado
por Isabel Roboredo
Seara e leituras por Pe-
dro Paixão

16 de Julho
Livraria Escariz (Ara-
caju, Sergipe, Brasil):
A Historiogra�a Brasi-
leira de Literatura In-
glesa: Uma História do
Ensino do Inglês no Bra-
sil (1809-1951), de Luiz
Eduardo Oliveira

17 de Julho
FNAC Madeira, Fun-
chal: As Malícias das
Mulheres, de Luísa Ma-
rinho Antunes, debatido
em Clube de Leitura

21 de Julho
Salão Nobre da Reitoria
da Universidade da Ma-
deira � Diocese do Fun-
chal � A Primeira Dio-
cese Global, dirigida por
José Eduardo Franco e
João Paulo Oliveira e
Costa, apresentado por
João Relvão Caetano

25 de Julho
Livraria Bertrand, Cal-
das da Rainha, Centro

Comercial Vivaci � Es-
pero por Ti em Luanda,
de Rui Calisto.
Houve lançamento, em
16 de Julho, na Livra-
ria Bertrand do Chia-
do, com apresentação de
Isabel Medina

29 de Julho
Livraria Férin, Lisboa
� L'Eiternidade de las
Yerbas / A Eternidade
das Ervas, de Ama-
deu Ferreira, apresen-
tado por Ernesto Rodri-
gues
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Vieira na Antena 2

Entrevistas aos coordenadores dos volumes e outros
responsáveis, no programa Última Edição, de Luís Caetano

Com Luís Machado de
Abreu � 29 de Abril
http://www.rtp.pt/play
/p303/e193812/ultima-
edicao

Com Ricardo Ventura �
1 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e193810/ultima-
edicao

Com Miguel Real � 6 de
Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e194563/ultima-
edicao

Com Joana Balsa de Pi-
nho � 8 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e194565/ultima-
edicao

Com Aida Lemos � 13
de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e195112/ultima-
edicao

Com Paulo de Assunção
� 15 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e195497/ultima-
edicao

Com Ernesto Rodrigues
� 20 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e195804/ultima-
edicao

Com Porfírio Pinto � 22
de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e196191/ultima-
edicao

Com Pedro Calafate �
29 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e196906/ultima-
edicao

Com Aida Lemos � 3 de
Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e198274/ultima-
edicao

Com Guilherme d'Oli-
veira Martins � 5 de Ju-
nho
http://www.rtp.pt/play
/ p303/e198278/ultima-
edicao

Com Ana Leal de Faria
� 10 de Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e198286/ultima-
edicao

Com José Eduardo
Franco e Pedro Cala-
fate � 12 de Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e198742/ultima-
edicao

Com Carlos Fiolhais
(Parte 1) � 19 de Ju-
nho

http://www.rtp.pt/play
/p303/e199138/ultima-
edicao

Com Carlos Fiolhais
(Parte 2) � 24 de Ju-
nho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e199138/ultima-
edicao

Com Carlos Maduro �
26 de Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e200082/ultima-
edicao

Com David Sampaio
Barbosa � 1 de Julho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e200342/ultima-
edicao

Com Paulo Borges � 3
de Julho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e200879/ultima-
edicao

Com José Pedro Paiva �
8 de Julho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e201252/ultima-
edicao

Com Martinho Soares �
10 de Julho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e201453/ultima-
edicao
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Entrevistas no programa A Ronda da Noite, de Luís Caetano

Padre António Vieira,
a Obra Completa. Luís
Caetano entrevista José
Eduardo Franco e Pedro
Calafate, coordenadores
gerais de um dos maio-
res projetos da edição
portuguesa � 27 de Abril
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e193167/a-
ronda-da-noite

José Eduardo Franco e
Pedro Calafate, conti-
nuação da conversa so-
bre o Padre António
Vieira � 4 de Maio
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e193802/a-
ronda-da-noite

A história de um pro-
jeto editorial: A Obra
Completa do Padre An-
tónio Vieira. Com Gui-
lhermina Gomes, José
Eduardo Franco e Pedro
Calafate � 11 de Maio
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e194564/a-
ronda-da-noite

As pessoas e os proces-
sos de uma obra de pa-
trimónio ímpar, a Obra
Completa do Padre An-
tónio Vieira � 18 de
Maio
http://www.rtp.pt/play/

p1299/e195498/a-
ronda-da-noite

Hoje ouvimos José Sa-
ramago sobre o Padre
António Vieira, e tam-
bém alguns dos princi-
pais responsáveis pela
edição da obra completa
� 25 de Maio
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e196199/a-
ronda-da-noite

O Padre António Vieira
político, diplomático e
missionário, numa con-
versa com Luís Machado
de Abreu e Ricardo Ven-
tura � 1 de Junho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e196904/a-
ronda-da-noite

Uma conversa sobre
Vieira, nome poliédrico,
com Luís Machado de
Abreu e Ricardo Ven-
tura, segunda parte de
um encontro � 8 de Ju-
nho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e198267/a-
ronda-da-noite

A in�uência do Padre
António Vieira ao longo
do tempo. Uma con-
versa com Annabela
Rita, José Eduardo

Franco e Bruno Car-
doso Reis � 15 de Junho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e198275/a-
ronda-da-noite

Segunda parte do de-
bate sobre a in�uência
do Padre António Viei-
ra noutros autores, ao
longo do tempo. Uma
conversa com Anna-
bela Rita, José Eduardo
Franco e Bruno Cardoso
Reis � 22 de Junho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e199140/a-
ronda-da-noite

Padre António Vieira,
um projeto global, a se-
guir para mais de 14
países em novas edições.
Luís Caetano recebe em
estúdio 7 tradutores do
padre jesuíta � 29 de
Junho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e200088/a-
ronda-da-noite

A rádio recebe 7 tra-
dutores do Padre Antó-
nio Vieira, 2a parte de
um programa que é uma
verdadeira sociedade das
nações. O projecto Viei-
ra Global chega a mais
de 14 países em novas
edições � 6 de Julho
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http://www.rtp.pt/play/
p1299/e200871/a-
ronda-da-noite

A Ronda vai ao tempo
de D. João IV, com o
Padre António Vieira e
José Pedro Paiva � 8 de
Julho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e201248/a-
ronda-da-noite

Uma conversa com Mar-
tinho Soares, sobre os
Sermões Hagiográ�cos
do Padre António Vieira
� 10 de Julho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/e201446/a-
ronda-da-noite

A Ronda recebe 25 em-
baixadores da obra do
Padre António Vieira,

cujo talento, saber, per-
sistência e dedicação,
junto com os de ou-
tros tantos, edi�caram
um marco na edição em
Portugal. Final de uma
série de programas dedi-
cadas ao imperador da
língua � 12 de Julho
http://www.rtp.pt/play/
p1299/a-ronda-da-noite

Lançamento da Cátedra Infante Dom Henrique para os
Estudos Insulares e a Globalização (CIDH)

Tem lugar hoje, 21 de
Julho, pelas 11h, no
Funchal, a apresentação
pública da recém-criada
CIDH - Cátedra Infante
Dom Henrique para os
Estudos Insulares Atlân-
ticos e a Globalização. A
sessão conta com a pre-
sença do Prof. Doutor
Paulo Dias, Reitor da
Universidade Aberta, e
do Doutor Jorge Carva-
lho, Secretário Regional
da Educação.
Cátedra Convidada
FCT, a CIDH tem
sede na Universidade
Aberta, promovida
pela APCA (Agên-
cia para a Promoção

da Cultura Atlân-
tica), pelo IAC (Ins-
tituto Açoriano de
Cultura) e pelo CLE-
PUL (Centro de Li-
teraturas e Culturas
Lusófonas e Euro-
peias da Faculdade
de Letras da Univer-
sidade de Lisboa),
ao abrigo do consór-
cio celebrado entre a
Universidade Aberta
e a Universidade de
Coimbra.
A crescente proliferação
dos estudos insulares e
a importância que cada
vez mais as ilhas assu-
mem no panorama in-
ternacional impunha a

criação, na Universidade
portuguesa, de uma cá-
tedra especialmente vo-
cacionada para os estu-
dos das ilhas lusófonas
ou ligadas à comunidade
dos Países de Língua
O�cial Portuguesa.
O arranque da CIDH é
assinalado pela realiza-
ção, pela primeira vez
em Portugal, da Confe-
rência Internacional da
World Communication
Association, a decor-
rer em Lisboa entre os
dias 30 de Julho e 3 de
Agosto, na Faculdade de
Letras da Universidade
de Lisboa.

Edição: Ernesto Rodrigues, Luís Pinheiro
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